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O governo Lula, que neste segun-
do mandato ainda não baixou medidas
graves de regressão dos direitos tra-
balhistas, está na berlinda. O Senado
aprovou o projeto do petista gaúcho
Paulo Paim que extingue o fator
previdenciário, uma excrescência im-
posta por FHC que reduziu a já mísera
renda dos aposentados e pensionis-
tas. Diante da decisão, a equipe eco-
nômica, sempre apegada à ortodoxia
do ajuste fiscal, pressiona os deputa-
dos e já ameaça com o veto presiden-
cial ao projeto do senador, um ex-
sindicalista que fundou a CUT ao lado
de Lula. A briga promete ser quente.

Em reunião no final de abril, diri-
gentes das principais centrais sindicais
do País manifestaram seu apoio ao
projeto de Paim, que elimina o fator
previdenciário e garante o mesmo rea-
juste do salário mínimo aos aposenta-
dos. As centrais sindicais planejam rea-
lizar várias atividades para pressionar
os deputados federais e o governo Lula.

Matemática perversa dos tuca-
nos – O fator previdenciário foi institu-
ído pela Lei 9.876, aprovada em 1999,
no bojo da contra-reforma de FHC. Ele
é um perverso mecanismo contábil de
arrocho dos trabalhadores que retarda
os pedidos de aposentadorias por tem-
po de contribuição, elevando em cinco
anos a idade média de quem requer o
benefício. Como a redução dos rendi-
mentos é expressiva (ele fica menor
quanto mais tarde a pessoa se apo-
senta), o trabalhador é obrigado a adi-
ar o acesso ao benefício. Aplicado no
cálculo da contribuição, o fator reduz
em 30 e 35% – respectivamente para
homens e mulheres – o valor da apo-
sentadoria e da pensão em compara-
ção com o salário da ativa.

Não é para menos que o fim deste
monstrengo tucano foi saudado por
várias categorias. Além de extinguir o
fator previdenciário, “esse redutor das
aposentadorias”, o projeto “estende a
política de valorização do salário míni-
mo às aposentadorias e pensões. O
sindicato, que projetou Lula no cenário
nacional, promete pressionar o gover-
no e elogia a “tenacidade do senador
Paim”, diz um boletim do Sindicato dos
Metalúrgicos do ABC Paulista.

No primeiro trimestre deste ano,
em decorrência do tímido aquecimen-
to da economia, o déficit da Previdên-
cia baixou 17,2% na comparação com
o mesmo período de 2007. A própria
Folha de São Paulo, ardorosa defen-
sora da destruição do setor, foi força-
da a admitir que “a redução do rombo
reflete a maior criação de empregos
formais, que impulsiona a arrecadação
das contribuições que financiam a Pre-
vidência. Entre janeiro e março, foram
criadas 554 mil vagas – aumento de
39% em relação a 2007. Com isso, a
arrecadação no trimestre chegou a R$
35,4 bilhões, alta de 9,9% em relação
ao mesmo período do ano passado”.

Altamiro Borges – jornalista e
editor da revista Debate Sindical e
autor do livro “As encruzilhadas do
sindicalismo”

A batalha do
fator

previdenciário

Dirigentes Sindicais reúnem-se
com Itaú
Representantes da base da Fetec/NE tiveram
encontro com área de RH/NE do banco, no dia
5/6, em Recife (pág. 2)

OIT: relator é contra 158
O parecer contrário foi dado na Comissão de
Relações Exteriores, da C}âmara (pág. 2)

Funcionários do BB cobram
melhores condições de trabalho
Houve paralisação de 1h da mesa de crédito da

agência Santos Dumont (pág. 3)

Empregados da Caixa querem
PCS justo para todos
Durante ato, o Sindicato entregou ao
superintendente a contraproposta dos bancários

para o PCS (pág. 3)

BNB: Plano de funções será
debatido a partir do dia 16/6
Antes desta data o banco deve apresentar
o plano para a CNFBNB/Contraf-CUT após o
dia 10 (pág. 4)

Lula anuncia Pimentel como
Ministro da Previdência

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva
anunciou a nomeação do deputado federal

José Pimentel (PT/CE)  para assumir o
Ministério da Previdência Social no lugar de

Luiz Marinho, que deixou o cargo para
concorrer à prefeitura de São Bernardo do

Campo, em outubro (pág. 2)
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HSBC

Novo Plano Odontológico será
implantado a partir de agosto

CONVENÇÃO 158

Se depender do relator da
mensagem presidencial para ra-
tificar a Convenção 158 da OIT,
contra a demissão imotivada, os
trabalhadores brasileiros conti-
nuarão a sofrer com a alta
rotativida-de da mão-de-obra nas
relações de trabalho no País. O
relator da matéria, deputado Jú-
lio Delgado (PSB/MG), na Co-
missão de Relações Exteriores
e Defesa Nacional da Câmara
apresentou no último dia 3/6 seu
parecer contrário ao texto.

Delgado se posiciona contrá-
rio à ratificação da norma interna-
cional por entender, entre outros
aspectos, que “o País já dispõe
de um sistema institucionalizado
de proteção ao trabalhador, ba-
seado em quatro pilares: aviso
prévio, indenização de 40% so-

Relator apresenta parecer contrário à norma da OIT
bre o saldo do FGTS, o próprio
Fundo e o seguro-desemprego”. E
arremata: “Tal sistema proporciona
uma proteção para o emprego e
uma compensação monetária na
dispensa sem justa causa”.

A CUT e as demais centrais
sindicais informaram que vão
continuar a mobilização para ga-
rantir a aprovação desse instru-
mento tão importante para os tra-
balhadores. Para o DIAP, o voto
do relator não é nenhuma novi-
dade, pois em audiência pública
realizada pela Comissão, no dia
7/5, ele já havia manifestado a
posição que ratificou no pare-
cer. O que causa estranho é o
fato de o deputado não reconhe-
cer que o trabalhador brasileiro,
apesar das proteções legais que
existem no País, não têm nenhu-

ma proteção nas relações de
trabalho.

Convenção 151 – A mensa-
gem presidencial que ratifica a
norma da OIT, que abre negocia-
ção coletiva e solução de conflito
no serviço público também está
sob análise da Comissão de Re-
lações Exteriores, cujo relator é o
deputado Vieira da Cunha (PDT/
RS). Ele apresentou parecer favo-
rável ao texto do Governo, e disse
que a matéria deverá entrar na
pauta do colegiado na próxima
semana. Ao tomar conhecimento
do voto contrário do relator à Con-
venção 158, Vieira da Cunha dis-
se à assessoria do DIAP que irá
apresentar um voto em separado
a favor da norma e contra o pare-
cer do deputado Júlio Delgado.

O novo plano odontológico dos
funcionários do HSBC começou a
ser implantado. O banco divulgou
no último dia 3/6 as etapas do pro-
cesso de transição, negociadas
com o movimento sindical. O plano
será implantado definitivamente a
partir de 1º/8.

“Depois de dois anos de muita
pressão por parte da Contraf, fede-
rações e sindicatos, o novo plano
odontológico está sendo implantado
com muitas melhorias, como os fun-
cionários reivindicaram”, comemora
Sérgio Siqueira, diretor da Contraf-
CUT e funcionário do banco.

A partir de julho, os trabalhado-
res poderão escolher entre duas
operadoras e quatro modalidades
ou padrões de atendimento (Bron-

ze, Prata, Ouro e Platina, veja no
quadro). As prestadoras disponíveis
são a Interodonto e Odontoprev. O
departamento de Recursos Huma-
nos do banco enviará até o final de
junho mais informações sobre es-
tes procedimentos. As contribui-
ções mensais dos funcionários dei-
xarão de ser cobradas de forma
familiar, passando ser individual,
de acordo com o padrão escolhido
para o plano. Os débitos mensais
continuam ocorrendo dia 27 de
cada mês.

São considerados como depen-
dentes do funcionário seu cônjuge
ou companheiro e filhos legítimos
ou adotados legalmente até 21
anos. Filhos universitários mantêm
o benefício até os 24 anos.

Conheça os padrões e custos do novo plano do HSBC

Padrão do
Plano

Descrição
Custo
Mensal

(Interodonto)

Custo
Mensal

(Odontoprev)

Contempla consultas, radiologia, prevenção,
odontopediatria, dentística, endodontia,
periodontia, cirurgia ambulatória, serviços
especiais e prótese, ajuste oclusal protético,
remoção de núcleo intrarradicular e placa de
mordida mio-relaxante.

Coberturas do BRONZE, incluindo: Ortodontia
(manutenção mensal e documentações
ortodônticas).

Coberturas do PRATA, incluindo: Próteses
(unitárias, parciais, inclusive em cerâmica, e total).

Coberturas do OURO, incluindo: Implantes
Dentários (etapa cirúrgica e protética).

Bronze

Prata

Ouro

Platina

2,74 6,27

7,46 25,79

24,26 45,15

146,80 150,58

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva anunciou oficialmente a
nomeação do deputado federal
José Pimentel (PT-CE)  para assu-
mir o Ministério da Previdência So-
cial no lugar de Luiz Marinho, que
deixou o cargo para concorrer à
prefeitura de São Bernardo do
Campo (SP), nas eleições munici-
pais de outubro. A posse de
Pimentel está marcada para quar-
ta-feira, dia 11/6, às 12h, no Palá-
cio do Planalto.

DE SINDICALISTA A MINIS-
TRO – José Barroso Pimentel é
bancário aposentado do Banco do
Brasil e foi diretor do Sindicato dos
Bancários do Ceará em dois man-
datos (1988-1994). É advogado e
como deputado federal está no
quarto mandato pelo Partido dos
Trabalhadores do Ceará. Foi fun-
dador do PT no Ceará. Em 2005,
foi secretário nacional de Finan-
ças e Planejamento do Partido dos
Trabalhadores, secretário-geral da
CUT-Ceará, sendo, atualmente
vice-Presidente do PT-Ceará.
José Pimentel foi relator do Orça-
mento Geral da União 2008. É
membro titular da Comissão Espe-
cial da Reforma Tributária da Câ-
mara e presidente da Frente Par-

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Bancário aposentado e ex-sindicalista,
Pimentel é nomeado ministro de Lula

lamentar Mista da Micro e
Pequena Empresa, do
Congresso. É vice-líder
da Bancada do PT na
Câmara. É autor da Lei
9.998/00 do Fust (Fundo
de Universalização dos
Serviços de Telecomuni-
cações) que destina re-
cursos para equipar es-
colas, bibl iotecas e
hospitais públicos com
computadores e internet
de alta velocidade. Tam-
bém é autor da emenda à
Lei 9.126/95 que reserva
pelo menos 10% dos re-
cursos dos fundos consti-
tucionais (Norte, Nordes-
te e Centro-Oeste) para
aplicação exclusiva em
projetos rurais das áreas
de assentamento.

É de sua autoria o
projeto original que re-
sultou na Lei do Seguro-
Defeso (10.779/03) que
modifica a forma de con-
cessão do seguro-desemprego ao
pescador artesanal. Foi um dos
principais articuladores da apro-
vação da Lei Geral da Micro e
Pequena Empresa e da Emenda
Constitucional do Fundeb (Fundo

da Educação Básica). O Departa-
mento Intersindical de Assesso-
ria Parlamentar (DIAP) considera
Pimentel um dos 100 parlamenta-
res mais influentes do Congresso
Nacional.

ITAÚ

Dirigentes Sindicais do Nordeste reúnem-se com o banco
Os dirigentes sindicais do ban-

co Itaú da base da Fetec/NE, reuni-
ram-se com a área de RH/NE do
banco no dia 5/6 em Recife. Na
ocasião, foi feita a apresentação
por parte do banco do novo
supervisor de RH do Nordeste, em
cuja função estará à frente, Edilson
Gonçalves. Após a apresentação
de ambas as representações, deu-
se início ao processo de negocia-
ção, cuja pauta foi discutir as ques-
tões específicas inerentes aos
bancários pertencentes ao quadro
do banco no Nordeste, como a pres-
são para o cumprimento de metas
abusivas (AGIR), quadro reduzido
de funcionários nas agências, pla-
no odontológico e saúde e condi-
ções de trabalho.

Para Ribamar Pacheco, coor-
denador da Comissão de Empresa
dos Funcionários do Itaú no Nor-
deste (COE/Itaú), “esta reunião re-
presenta a retomada do processo
de negociação de questões espe-

cificas junto ao banco, na ocasião
reivindicamos e exigimos ações
concretas do Itaú no sentido de
extinguir o assédio moral sistemá-
tico praticado nas agências para o

cumprimento de metas abusivas
impostas aos funcionários, sobre
este ponto e os demais a represen-
tação do banco ficou de se pronun-
ciar em uma próxima negociação.”
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XXVI FUTSAL

Um banco público, que
valorize seus funcionários e
preste um bom atendimento à
população, cumprindo o seu
papel de responsabilidade
social. A descrição feita ante-
riormente retrata a Caixa Eco-
nômica sonhada por seus em-
pregados. No entanto,
diariamente a instituição dis-
tancia-se desse modelo, ado-
tando medidas que não con-
dizem com a sua função
social, como a não aceitação
de vários itens da contrapro-
posta de PCS, apresentada
pelo movimento sindical em
negociação, no dia 3/6.

Esses foram alguns pon-
tos que motivaram diretores
do Sindicato dos Bancários
do Ceará (SEEB/CE) a faze-
rem um ato na última quarta-
feira, 4/6, em frente à agência
da Caixa Fortal, no principal
corredor comercial de Forta-
leza. Para o empregado da
Caixa, Marcos Saraiva, “nes-
se momento, é preciso união
dos bancários da Caixa para
se conseguir um PCS justo”.
Ele afirmou ainda que “se o
banco não cumprir as exigên-
cias da categoria, vai ser o
jeito paralisar as atividades”.

O diretor do Sindicato dos
Bancários do Ceará, Alex Citó,
lembrou que essa luta não é só
dos empregados da Caixa, mas
de toda a população, pois ao
melhorar as condições de tra-
balho dos bancários isso refle-
tirá na qualidade do atendimen-

PCS: Empregados
repudiam postura da

direção da Caixa

Depois de anos de pressão do movimento sindical e do Ministério Público
do Trabalho (MPT), a Caixa Econômica Federal assinou no dia 2/6, um novo
termo de ajustamento de conduta (TAC) perante o MPT na qual se compro-
mete a acabar com a terceirização na atividade-fim da empresa até junho de
2009.

Pelo acordo, 3.100 aprovados nos concursos da Caixa serão convocados
até o final do ano, sendo 1.600 até 11 de julho e 1.500 até 30/12/08. A estes
se somam mais 1.903 aprovados convocados no mês passado.

CAIXA COMPROMETE-SE A EXTINGUIR
TERCEIRIZAÇÃO

“O BB precisa acordar”. Esse
foi o mote da manifestação que
os diretores do Sindicato dos
Bancários do Ceará realizaram,
na quarta-feira, 4/6, em frente ao
Banco do Brasil da Avenida San-
tos Dumont, em Fortaleza, sede
da Super/CE. Houve paralisação
de uma hora da mesa de crédito
da agência. Já são mais de dois
meses da campanha “Acorda BB”
e poucos avanços para os em-
pregados do banco mais antigo
do País.

De acordo com o presidente
da Fetec/NE e representante da
Comissão de Empresa dos Fun-
cionários do Banco do Brasil,
Carlos Eduardo, “a atual estrutura
do Banco do Brasil não atende
nem às necessidades dos bancá-
rios, quem dirá às dos clientes”.
Já para o diretor do SEEB/CE,

Bancários continuam na
campanha “Acorda BB”

Alex Citó, “o BB tem que acordar
porque as filas são quilométricas,
porque não há funcionários sufi-
cientes e porque não é esse o
papel de um banco público”.

O diretor do SEEB/CE e fun-
cionário aposentado do BB, Plauto
Macedo, ressaltou a importância
da participação dos bancários nes-
sa luta. “Queremos conclamar os
colegas, funcionários do BB, a se
engajarem nessa campanha pelo
fortalecimento das condições de
trabalho no banco”.

Os bancários reivindicam o
retorno do pagamento das subs-
tituições, mais contratações, a
convocação dos aprovados no
concurso de 2007, mais vagas
para caixas-executivos e o fim do
assédio moral  e das metas
abusivas, entre outras reivindi-
cações.

to prestado aos clientes. “Essa é uma
luta por atendimento digno aos clientes,
por mais empregados e por melhores
salários”, concluiu ele.

Na ocasião, os diretores do SEEB/
CE entregaram ao superintendente in-
terino da Caixa, Adalfran Carneiro, a
contraproposta do PCS. Eles exigem

Fotos: Drawlio Joca

NEGOCIAÇÃO

A direção do Banco do
Brasil rejeitou, na rodada de
negociação realizada na sex-
ta-feira 6/6, em São Paulo,
praticamente todas as reivin-
dicações apresentadas pela
Comissão de Empresa dos
funcionários do Banco do Bra-
sil da Contraf-CUT para aca-
bar com as péssimas condi-
ções de trabalho nas depen-
dências. Diante da intransi-
gência do banco, a Comissão
de Empresa decidiu intensifi-
car a mobilização em todo o
País, com vistas à prepara-
ção de uma greve nacional no
fim de junho.

Os dirigentes sindicais
cobraram do banco a volta do
pagamento das substituições,
a convocação dos aprovados
no concurso de 2006, mais
contratações, o fim do projeto
de extinção dos caixa-execu-

BB rejeita reivindicações e funcionalismo pode ir à greve
tivos e o fim do assédio moral e das
metas abusivas, entre outras reivindi-
cações da campanha Acorda BB –
Banco para o Brasil.

“Lembramos que no aniversário
dos 200 anos a direção do banco não
convidou os funcionários para a festa.
Para nós, apenas a obrigatoriedade
de cumprir metas para garantir o lucro
e os recursos para os convidados”,
critica Marcel Barros, coordenador
nacional da Comissão de Empresa. A
Contraf orienta a intensificação da
mobilização dentro da Campanha
Acorda BB.

SUBSTITUIÇÕES – Esse foi um
dos temas mais debatidos durante a
negociação. Para o banco, a questão é
pétrea e “trata-se de mudança de cultu-
ra”. A empresa nega-se a admitir que o
desvio de função está ocorrendo de
forma generalizada, caracterizando ges-
tão temerária pelo passivo trabalhista
que essa atitude está acarretando.

HORA EXTRA – O banco diz es-
tar concluindo levantamento para
identificar onde há problemas. No
entanto, não aponta perspectiva de
solução.

CONCURSADOS – Foi argu-
mentado pela Comissão de Em-
presa que o fato de ser necessário
a realização de horas extras ca-
racteriza a necessidade de mais
funcionários para atender a de-
manda de serviços.

PCCS – A Comissão de Empre-
sa reivindicou a necessidade de
reabertura da discussão. Os repre-
sentantes do banco disseram não
cogitar discutir o assunto.

INTENSIFICAR A MOBILIZA-
ÇÃO – Diante da postura irredutível
do BB, a Contraf a mobilização e
paralisações dentro da campanha
Acorda BB.

também que o banco cumpra o acor-
do da campanha salarial do ano de
2007. Até isso acontecer, o Sindicato
continuará mobilizando os trabalha-
dores nessa luta. Uma nova negocia-
ção entre a Caixa e os representantes
da categoria bancária ficou agendada
para o dia 17/6, em São Paulo.

Manifestações recebem apoio do funcionalismo do BB

No dia 7/6, na sede da AABB,
teve prosseguimento a XXVI edi-
ção do Campeonato de Futebol
de Salão dos Bancários onde, na
ocasião, foi realizada a segunda
rodada dos dois triangulares per-
tencentes a 2ª fase do campeo-
nato, cujos resultados foram os
seguintes:

Bradesco 6 x 2 BB Metropoli-
tano e Banco do Nordeste/
Combativos 3 x 1 Bradesco
Meireles.

Após a rodada a classifica-
ção dos triangulares é a seguinte:

Grupo A – 1º AABB, com 4
pontos ganhos; 2º Banco do Nor-
deste/Combativos, com 3 pontos
e 3º Bradesco Meireles, com 0
ponto.

Grupo B – 1º Bradesco, com
6 pontos ganhos; 2º Safra, com 1
ponto e 3º BB Metropolitano com
0 ponto.

Bradesco e Banco do Nordeste vencem
e garantem vaga na semifinal

A artilharia está sendo lidera-
da pelo atleta Evandro, da equipe
AABB, com 16 gols, sendo segui-
do pelo atleta Nilson, da equipe
Safra, com 14 gols.

A próxima rodada será reali-
zada no sábado, dia 14/6, na
AABB, com os jogos:

9h – AABB x Banco do Nor-
deste/ Combativos

10h30 – Safra x BB Metropo-
litano.
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Um Rio de desmatamento
O Instituto Nacional de Pesquisas

Espaciais (Inpe) detectou que 1.123 km²
da Floresta Amazônica sofreram

desmatamento em abril, uma área
semelhante à cidade do Rio de Janeiro,

segundo relatório divulgado semana
passada. O ministro Carlos Minc (Meio

Ambiente) considerou “preocupantes” os
dados divulgados pelo Inpe e anunciou

um pacote de medidas para coibir a
destruição de florestas na região, entre

elas o início da apreensão de gado criado
em propriedades não regularizadas –
chamada por Minc de operação “boi

pirata” – e a criação de um batalhão de
guarda florestal para evitar ações de

degradação das florestas.

Restituição
A Receita Federal do Brasil
deverá liberar a consulta ao

primeiro lote de restituições do
Imposto de Renda da Pessoa
Física 2008, ano base 2007 a

partir do dia 10/6. A informação
foi anunciada pelo supervisor

nacional do Imposto de Renda,
Joaquim Adir. O primeiro lote vai
ser pago no próximo dia 16/6 e

deverá contemplar
prioritariamente os idosos com
mais de 60 anos e os primeiros

contribuintes a entregarem a
declaração pela internet. As

consultas poderão ser feitas no
site: www.receita.fazenda.gov.br

ou pelo telefone 146.

Consumo
Se o mundo todo consumisse

água, energia, alimentos e
serviços da mesma forma que as
classes A e B brasileiras, seriam
necessários três planetas Terra
produzindo ininterruptamente

para fornecer os produtos
suficientes para abastecer esse
consumo. É o que mostra uma

pesquisa divulgada dia 5/6, pela
organização não-governamental

ambientalista WWF Brasil. A
pesquisa, realizada em parceria
com o Ibope, mostra que 45% da
população segue esse padrão de
consumo. Todo o restante (55%)

consomem de uma forma que
demandaria dois planetas Terra

para ser abastecida.

FGTS
A Caixa Econômica Federal publicou quarta-feira (4/6) no Diário Oficial da União

informações sobre o acesso às contas relacionadas ao FGTS. Os dados podem ser
obtidos pelos trabalhadores via internet, celular ou nos terminais de atendimento da

Caixa ou dos Correios. No auto-atendimento, os extratos podem ser feitos com o
Cartão Cidadão, por meio da senha, ou com o número do PIS/Pasep. Para o acesso
on-line, é importante observar os procedimentos descritos no Manual de Orientação

FGTS – Serviços ao Trabalhador, disponível no site (www.caixa.com.br) ou nas
agências da Caixa.

“Eu, de vez em quando,

acho que a Amazônia é

como aqueles litros de água

benta que têm na igreja,

todo mundo acha que pode

meter o dedo”
Presidente Lula, em declaração na cerimônia do Dia Mundial

do Meio Ambiente, dia 5/6

Buscar alternativas contra a
violência. Esse é o principal obje-
tivo do seminário “Segurança pú-
blica, cidadania e segurança ban-
cária”, que acontece dia 14/6, com
a participação do secretário de Se-
gurança Pública Roberto Monteiro,
o deputado estadual  Nelson
Martins (PT/CE) e o secretário ge-
ral da Contraf-CUT, Carlos Cordei-
ro. O evento, aberto ao público,
ocorrerá no auditório do Hotel
Olympo (Av. Beira Mar, 2380 –
Meireles), às 8h30.

Nos últimos tempos, a violên-
cia tem cada vez mais se tornado
parte do cotidiano da sociedade.
Casos de seqüestro, assaltos à mão
armada, latrocínio, as chamadas
“saidinhas bancárias” tornaram-se
tão freqüentes que nem chamam
mais a atenção da população. “O
tema da violência têm invadido a
vida do cidadão e está sempre em
destaque na mídia, mas nem sem-
pre da forma mais adequada. Que-
remos nesse seminário alertar para
as diversas formas de violência e
buscar alternativas de combatê-
las”, afirmou o assessor político do
Sindicato dos Bancários, Vicente
Flávio.

De acordo com dados da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU),
a violência no País surge como um
fator que atinge um número cada

CIDADANIA
Seminário sobre segurança
pública discute alternativas

contra a violência
vez maior de cidadãos
e viola os direitos hu-
manos das formas
mais diversas. Os ho-
micídios de adolescen-
tes entre 15 e 19 anos
aumentaram quatro ve-
zes nas últimas duas
décadas, atingindo 7,9
mil em 2003, segundo
declarou o Fundo das
Nações Unidas para a
Infância (Unicef), na
contribuição para o le-
vantamento da ONU.
Segundo o parecer, o
número total de assas-
sinatos no Brasil por
ano chegaria até 50 mil
e a violência seria prin-
cipal causa de morte
para cidadãos entre 15
e 44 anos. Impunida-
de, guerra entre
gangues e violência
policial estão entre os
principais fatores des-
ses índices. Para a
ONU, uma das formas de atacar a
violência seria a reforma urgente
do sistema judiciário, o que contri-
buiria para lidar com a impunidade
e corrupção.

FORTALEZA – O índice inter-
nacional para medir a violência é a

quantidade de assassinatos por 100
mil habitantes. A situação de Forta-
leza vem piorando ao longo dos
anos, pois a cidade ocupa hoje a
19ª posição entre as capitais brasi-
leiras com mais homicídios/ano.
Seu índice é de 32,7 homicídios
por cada 100 mil habitantes.

O Sindicato dos Bancários do
Ceará inicia, a partir de 16/6, de-
bates com o funcionalismo do BNB
acerca da proposta do novo Plano
de Funções em Comissão (PFC) a
ser apresentada à Comissão Naci-
onal dos Funcionários (CNFBNB/
Contraf-CUT) esta semana, após
o dia 10/6.

Os debates sobre o novo PFC
serão realizados na Direção Ge-
ral em dia e horário a serem am-

BNB

Sindicato inicia discussão do novo plano de função
para garantir transparência

plamente divulgados, e nas agên-
cias de Fortaleza e do interior do
Estado, mediante reuniões pre-
viamente agendadas com os ge-
rentes de cada unidade, sempre
antes ou após o expediente desti-
nado ao público.

O objetivo das discussões é
dar conhecimento aos funcio-
nários sobre todos os aspectos
que envolvem o novo PFC e
colher sugestões e crít icas para

aperfeiçoamento da proposta,
e x p l i c a  o  C o o r d e n a d o r  d a
CNFBNB/Cont ra f -Cut ,  Tomaz
de Aquino. Segundo Tomaz, a
CNFBNB e o Seeb/CE querem
garantir ao processo toda de-
mocracia e transparência, lu-
tando para que a implantação
do PFC seja o mais rápido pos-
sível  sem, contudo, abrir mão
da part icipação de todo o corpo
funcional do banco.

O Sindicato dos Bancários do
Ceará acabou de assinar um novo
convênio para oferecer mais lazer
e entretenimento à categoria. Tra-
ta-se da Bancorbrás – hotéis, lazer
e turismo, que oferece o Clube de
Turismo Bancorbrás, onde o ban-
cário sindicalizado terá direito a
uma rede de 4000 hotéis, sendo
1000 somente no Brasil, espalha-
dos por mais de 300 destinos tu-
rísticos.

E mais, a Bancorbrás tem
ainda a dispor da categoria as-
sistência em viagens, que ga-
rante segurança e comodidade,
tais como seguro de vida, segu-
ro saúde, seguro contra extravio
de bagagens e muito mais. A
empresa oferece também aos
seus associados, o Clube de
Vantagens, onde se pode des-
frutar de descontos de até 50%
em mais de 600 estabelecimen-
tos espalhados pelo Brasil.

A Bancorbrás está oferecen-
do atualmente 40% de desconto
na taxa de adesão. A CR2, pro-

Convênio com a Bancorbrás
oferece opções de turismo

curando seguir a mesma filoso-
fia de atendimento, oferece ain-
da mais, 10% de desconto sobre
o valor da adesão para bancário
sindicalizado.

Mais informações pelos tele-
fones (85) 3082-1702/ 3082-1303.
O bancário pode agendar uma vi-
sita de um dos consultores da
empresa ou fazer uma visita a pró-
pria loja (Av. Beira Mar – 2500,
sala 3, Mezanino do Hotel Oásis
Atlântico).

BANCO DO BRASIL

Posse de novos funcionários
aconteceu no dia 2/6

No último dia 2/6, na Gepes/CE, 24 novos funcionários do Banco do
Brasil tomaram posse. Os funcionários estão distribuídos entre os
estados do Ceará, Piauí, Paraíba, Alagoas, Rio Grande do Norte e

Pernambuco. O diretor do Sindicato dos Bancários do Ceará, Plauto
Macedo participou da cerimônia de posse e falou sobre a importância

do Sindicato e da filiação às respectivas entidades de classe onde
cada funcionário estiver lotado. A assessora da secretaria de

formação Victória Régia, falou aos novos empossados sobre as
ações da secretaria para a formação social, profissional e política.

Secretaria de Imprensa


